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Oh jornaw* «Festa oitlade eou- 
Tífiúam a reputar immmente a 
guerra entre o Perú eoíEqm i- 
dor. nffirmando que será sem 
resultados qualquer m ediado.

< > presidente do Perú decla
rou que a situação externado 
puiz é gravíssima apejsar do 
ofíereoi mento feito por diver
sos paizea de aens ncns offici- 
ob pura solução da contenda. 
Accreficentou que o Governo 
está preparado para defender 
a J“""  
n
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A  C a p i t a r
BÍinat» Gera es, Heroies. J 53.515 
votos ; Buy, 35.899.

O paquete inglês Byron trou
xe de New York para u Caixa 
de A.iuortíftação'15 ) mil notas 
de 5$, «  150 mil de 10$.

(D fis nossos norreattonden tos) .

* egridade da patria. até o
IO itinstante.

N ew  Y ork , 3o

W) aviador Curtida transpoa 
em aeroplano a distancia entre 
eeta cidade e Albany, ganhan
do um prêmio de 10.000 dol-
lar&.

k Rio, 30

O dr, Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, indeferiu 
um p*<iiut> um London ssd 
BrâziliãO Bank para que a 
Caixa de Conversão trocasse 
30 mil dollars por libras ester
linas.

A çolouia italiana domicilia- 
;1h uqpi e etn S. Paulo prepa
ra se pára receber feativamente 
o novo
laba, barão de Aveqizaa.

da \-

‘ousta (pie será organizado 
i Thesouro Naeioiim «*úí tra-
l

no
)>all»> intitulado Assentamen
to thi Fazenda, constando o 
livro da historia do funeeio- 
naksíuo da. Fazendíi. em gera», 
tanto actnal como passado.

Será estabelecido um regis
tro contendo o perfeito hiato - 
rico da carreira de enda em
pregado.

(> dr. L-wípoldo <̂ e Bulhões 
deterniimíú que as residências 
<1or delegados ttscnes e dos In* 
Hpectores de alfândegas esta- 
duues sejam ligadas telepho- 
nii*u mente ás respectivas repar
tições.

Ctiusou grande emoção em N. 
Paulo n noticia drt cuegado a 
Urugnayana. de muitos brs- 
zileiros acossados pelos argen
tinos, porquanto seguiram pa
ru Ruenoat Avrá» muitos pau
listas com o nm de assistir na 
festas do centenário.

Foi inaugurado o  primeiro 
trecho da estrada de ferro de 
Cruz Alta a Ipuby «* filf* Gran^ 
òe.

o  jornal A  Pa»k> poBUcou o
resultado a té  ag o ra  o b tid o  pe
las com m lü ftw . 
das eMçfisp marniÃtmmmm l

A m a i
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18 de m a io  de 1910 .
BVMMA RIO : A Caixa de 

ConveraSo e a elevado  
da taxa cambial

Na Caixa de . Conversão o depo* 
sito ouru ãttingiu hontetn a som- 
ma de 20 milhões de Uhrae, ou 
32 milhftea de contos de nossa 
moeda, deixando de reçeber ou» 
tras quantias (pie se destinavam 
no seu deposito limitado pela lei 
qiie oreou este appareíbo finan
ceiro, p qqe determina seja a ta
xa elevada logo qne o deposito 
attiuja n soinma verificada hon- 
tem.

H. Paulo tem feito uma campa
nha forte contra a elevação da 
taxa, vendo nisso mu prejuízo in
calculável á sua. producçào; 
rnas o governo está no firme pron 
posito de cumprir a lei, elevando 
a taxa a ld , e n'esse sentido vai 
agir segundo se vê da declaração 
Beguinte, feite* pelo sr. Leopoldo de 
Bulhões no despacho de nontem :

O sr. ministro da Fazenda com- 
rnunicou ao sr. preeideute <la U-*

■publica que o rnaxitno de \ ..........
20.000.000, fixado pela lei para a 
emissão da Faixa de Conversão, 
foi attingido, cessando a referida 
emissão á taxa de 15 d. por mil 
reis, até que o Congresso delibere 
n, respeito.

A proposito deste assmnpto tez 
as seguintes ponderações :

Desde a lfii delH-fd, que fundou 
o a«d>tial padrão, até I9UU, quando 
se instituiu a Caixa de Conversão, 
etn periodo de <11 annos que ahran- 
gUeu, além de difficuldadef? meno
res, criâes couio hh de 1857, de 
18Ú4, a guerra do Parngnay, as 
aperturas de 1875, o inttacionismo 
de 1889-1898, o emulbainento, aH 
ruinas do decenuio dn 1890-1900, 
a revolta, a guerra civil no sul, a 
crise d(W bancos de setembro de 
1900 ; íFesse» 01 auuos, a média 
cambial foi de 21 451)1952 di- 
nheiros f>or mil reis, approxima- 
damente 21 %.

\* aOniinistrações ('ampos Sidles 
e Rodrigues Alves, combatendo 
vigorosuúiente uh causas do mal, 
conseguiram reerguer as forças 
eeonomiefts do pniz c levantar na 
turalmeute as taxas de 5 % a 18 % 
pence, menos, entretanto, que a 
taxa média da vigência da lei de 
1810.

R’ obvio, pois, que a lei da <’ajxa, 
fixando a relação de 15 pence, 
adoptou algarjsmoH inferiores a 
situação ecònomica geral, tanto 
quanto a indicam o uivei médio de 
todo o período regido pela lei de 
184(1 e franco caminhar para & 
frente das taxas a partir de 1899. 
IVahi, a attitude do Banco do Ilra- 
zil em 1900, fazendo campauiia 
para manter o cambio, anm de 
evitar o nivel de 12 d. que a prin
cipio queriam adaptar paru a 
CaiAâ,- e depoit? intervindo para 
augmeutar o preço do ouro no 
mercado, afim de livrar o Governo 
e a pra(;a de prejuízos oriundos de 
differençàs fort«*e de mais entre a 
taxa uo mercado livre e a taxa 
nc novo estal»elfA‘imento da Con
versão.

Comprimido o cambio por este 
ultimo emquanto não preenchido 
o máximo de emissão, foi durante 
tal praso detida a marcha aseen- 
cional normal d’esse indice da ri

denciar sobre o caso,
otfportuno fazel-o. 

Esse
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ouro que entravai, a seu tur
no contribuía para eetabilixar ta~ 
KM* manter as conquietae feitas e 
apreeear o advento de cotações 
superiora». Para isso contribuiu 
ainda a limitação da exporta» 
çfio do café em Santos, o que peî « 
roittiu desde dezembro exportar 
para ae praças do Norte o uume- 
rario que normalmente ficaria em 
S. Paulo, no gyro das cambiaee 
do café, e agora púde na Amazô
nia permittír a acqufsíção de 
largos stocks de cainbiaee, prodo- 
cidae pela venda a preços excep- 
cionaee de uma larguissima safra 
de borracha.

Não houve d est» vee o chama
do eemestre. de escassez de fottraa 
e-tanto assim é que nas praças do 
Norte h inda ha forte stock de let» 
tras de borracha offerecidas á 
venda, apezar de não terem afrou
xado, antes se terem mantjdo e 
elevado as taxas cambiaes.

Incontestavelmente, portanto, a 
situação actual é prodncto natu
ral, antes attenuadu do que are 
tíficialmente favorecido, das con
dições econômicas do paia,

Não ha como uegâl-o, ou pro- 
enrar voltar a inaioes inferiores 
de riqueza, A taxa de 1 <> d. não 6 
mais discutível, e <Tella nã,o ha re- 
m;uar.

Realizou-se urna das previsões da 
lei de 1908. Cumpre executal-a 
leal mente, sem idéa» preconcebidas, 
com calma. O primeiro degrau 
para o advento das taxas mais 
altas está eonouístado pelo prov 
gressit natural, espontâneo do 
Brazíl. K' registrar o facto auspi
cioso e caminhar resobitainente. 
de modo que esse auginento do 
valor produetivo <lo paiz se cou- 
solide e cre«ç-a, tendo em devida 
cotita a massa de compromissos e 
traneacçòctí firmados ua situação 
vigente, e de modo a evitar qiiaé» 
quer prejuízos que podessenf aof 
frer iustos intertísses crcados á 
sornbra das leis ern vigor.

A divida externa de 140.IMMMMI0 
em seq «‘ouiplexo, exige ser sol vida 
inrogralmente, sem rebates qw* nos 
fereriam o (Teditio.

A divida interna, em sua mór 
parle crcíidti a taxas caiu bines 
sujieriores ciu muito á uctual, exi 
ge, sob }>eua de falsidade do The 
«ouro para com os credores nacio- 
naes, seja paga nas condições em 
que foi coutrahida. K seria injiisb», 
clamoroso, tratar os portadores 
de apólices com carinho menor do 
ue os possuidores de tit-ulos da 
ivida externa, quando estes teeiu 

seuH valores garantidos em ouro, 
e aos uacíonae» se arroga fazer em

wuhl *\ "ti* f T V4| 1'4 tM Ulrj/IM I«-»|-41» «a ft(**Z> uq 4 ( Í
som mas entregues ao Thesouro a 
câmbios de 20, 22 e mais, em mé 
diaa2t lj4 pence.

Ao consumidor, ao commercio, 
a alta* prudente, vagarosa, interes
sa, porque é o custo du importa
ção barateado, a vida. portanto, 
tornada menos >nerosa, e somos

Íiaiz que importa mais de 35 mi. 
hões esterlinos por anuo. Ao pro
letariado, principal mente, aoro- 
veüd̂ rá esse fluxo de prospi*riaade» 

Quanto á lavoura são infunda  ̂
doe os receios de prejuízos. Nem 
só, para se ajustarem ás <>ondições 
monetárias do paiz, muitos dos 
elementos formadores dos preços 
se estipularam em relação com o 
valor — ouro — da moeda (fretes 
variaveis com o cambio, salarios 
fixados em metal, dividas con- 
traíudas no . catraugeiro, merca
dorias de consumo adquiridas 
pela importação), e portanto só 
se alterarão beneficamente com a 
alta cambiai, como ainda por ef* 
feito d’est« as parceliae pagas em 
papel se restalieleí eríto aos poucos, 
de aceOrdo com o nivel do cambio, 
movimento lento, mas incontestá
vel. que faz evoluir para cima 
muitas despezas firmadas em papel 
no periodo da depreciação pro 

ressiva do meio circulante e as 
ãrá variar em sentido inverso na

que 
tor-

expoai» 
da.

não julgou | deu pleno aneentimento á
I çâo do sr. ministro da Fnzeni 

8. Paulo que deve perto de 300 
mil contos vié ter um grande lucro 
com a elevação da taxa a 16, 
porque o pagamento de juros e 
amortisação de sua enorme divida 
vai ter um grande lucro que pode
rá ser uado em ctimpeneaçAo ao 
agricultor, diminuindo a* sobre
taxa que paga o café.

Jt L<

3

pieza publica. E essa foi e é ainda ^
a funeção própria da í aixa, teve-1 qUa<jra nscencioual. Claro 
lada por todo o prooBêflo elabora1* 1 eomplemenfcaree ee
dor da lei, confessada em j narílo iudispensaveis e o Governo
os documentos publico» . I procurará tomai-as sobre credito
apparelho quebrador do padrão | agricoia e nutras, 
de 1846. sim instrumento regula»* [ «, _ ... . ,
dor da aeeenção progressiva, pru~ ^  °  riaemen,
dSnte e calmàda cotação do pa- restabelece o equilíbrio econo*

^ f e v r ,ante reltttiv“ -
lado b«»Hoo da c r e a ç í o d e I i mP«-QaaÁ

1906 cumpre ser mantido e me 
thodUado com previdência.

Desde outubro de 1909, apesar 
de andarem por sete milhõee ee- 
terlinos apenas os depoeitos da 
Caixa, o cambio no mercado livre 
maoifeetou teodeocías para alta,
«m virtude das copáktf» wpeciaee. .
d<» «apprimento» da««portajao. J5JSS5 -*2^_ anNivaitAf I q**1' *-»»■ uu avwM«aii ia zímiiiO natural deesjo ae aproveitar 

entre a cotação da 
da Caixa iodu iD  a im- 

partMaa de ouro 
ae m aomuaulavam á

a mar 
praça
por

dir, nos limites de sua acç&o, que 
a phase de desequilíbrio entre esses 
factoree seja perturbadoramenne 
accelerada. Isso a ('aixa de Con 
versão poderá fazer 

Não retroceder, nem pajrar, nem 
precipitar, portanto, caminhar 
prudeotemente e sem pressa de

um alvo

•m periodo dilatado e sem semear 
esoomhros o caminho pereorri*

IO.

L  n i i i t t  i i  “ l i t r i t ”

Fobre homem!
Foi a phrase, que np** sahiu, in** 

settflv^meote, dos lablos. ao ler
mos hoje o artigo do t Diário t em 
que o dr. Augusto Leopoldo, es
condendo-se sob o velho lençol de 
um Justas, estrebucha, enraiveci
do, nas contorsõee de um egoísmo 
feroz e insaciado.

Na caridosa missão a que nos 
vimos dedicando de fazer o or. Leo* 
poldo enveredar, como já o d is»* 
sem os, «pela estrada plana e dará 
da verdade e do bom gosto», va» 
moe dia a dia nos convencendo 
da grande verdade d« velha ma** 
ximadeque «mais valei* tolo no 
seu do que o avisado no alheio».

Confrange-nos devérae a desola
ção que vae descendo sobre a fo* 
lha adversa, cujo director, vencido 
e isolado, cahiu agora oae gene» 
ralidades a que sò recorrem os que, 
couvencidos de sua própria inca»* 
pacidade, tem acanhe mento ou nc 
cees idade de não confessar os erros 
e calumnias couti que, maliciosos 
e uescioH,{julgaram construir a es* 
cada de suas ambições.

«Odio concentraao*—é o titulo 
do oih! arranjado editorial, em 
que o dr. i^eopoldo diz que o nos
so eminente chefe dr, Alberto Ma
ranhão, benemerito governador do 
Estado, tera odio ol morte ao re- 
dactor do cDiario», porque tsse No
vo Messias vem ha me/ea ammu- 
ejando «o dia feliz em que v t.la 
cidadão, por sua vez, possa dis
tinguir livremente o mérito dn dc- 
uieritio e julgar <‘otu justiça a ac
ção de seus governantes, benefica 
ou des traidora !•

Isso já é tergeito para dizer coi 
sas bonitas, «piaes ninguém ain
da sonhou í - ^

Esse dr. lieopoldo temt ás vezes, 
arrancos de homem genial ? Caleu- 
lem sí «flt Se der ao  cuidado de 
guardar esses sonhou, já de ago 
ra divulgados, para os dias felizes 
do .«balanço moral» das nossos cul
pa», como h. s. não será raponizo- 
uo, endeozado! Mqs, h\ vierem os
teíupirdiOn rí w úuiUieui uauiunr-w
a berrar que não são elles os dos 
seus Honhrn, é que havemos de ver 
gente ainda uma vez desiihidida, 
annunciando novo Dilúvio!,., 

Fèdhnos ao dr. l^eopoldo qne, 
emquanto não chega ao seu sonha
do Paraizo, continue a deliciar-nos 
ctun os seu» preguiçosos artigos, 
ue sempre são um pouquinho inais 
esculpaveis do que de telegram- 

mas clandestinos e mentirosos pa
ra *0 Heculo», do Río.

Não fuja da aréna, collega. Dei
xe os reclamos pessoacs para mu is 
tarde. Oriente-nos sobre contrai" 
tos e estradas de rodagem.

<>*rt i<»n rfp hnip ãn ihiAMint i*m- — - ---.. - ̂  ■ -■*-*- --- i ---
resposta ao nosso editorial de sab- 
bado, em que chamamos a ar,teu- 
çfto do dr. Augusto Leopoldo pura 
a opinião abalizada do provecto 
engenheiro Pereira da Site» sobre 
a iniciativa do dr. Alberto Mara
nhão na construcção dé estradas 
de rodaç̂ em no sertão, não encerra 
uma uníca referencia digna de con
sideração seria, valeu Jo mais como 
reeiamo de quem se sente perdido, 
do que coma uma ahegação de 
jornalista que se julga forte na 
peleja, alardeando uum tol«raneia, 
de que as suas phrase», Ócas e 
malcraada», sêo o mais formal des
mentido,

Lamentamos sínceramente o ri
dículo em que se vae afundando, 
sem luzes e sem conforto, o iUustre 
chefe da fictícia opposição ao Go 
vemo do Estado,

Cahir em* generalidades, collega, 
é apresentar ò mais inilimlivel sym- 
ptoma de fraqueza irremediável.

Quem lêr o artigo de hoje, do 
•Uiario», leipbrando-se lo tempo 
em que o dr. Leopoldo aobraçava, 
coneciencioeo • solenoe, a sua

propriedade 
Geogra-

For ter passado a .... 
do Instituto Historico e 
phico d’este Eetado a empresa em 
qne era editada, suspendeu tempo
rariamente sua publicação nossa 
brilhante collega “A Capital”.

Fundada ha tres annos por uma 
trindade s^mpathica, “A Capital” 
vinha, desde esse tempo, obedecen
do, com aitives e bom senso, ô ori* 
entação qne lhe imprimiam os seus 
dignos Jirectores, convictos paladi
nos da» bôaa idéas em nossa terra.

No momento actual, em que re
dobrava a actividade e eeforço da 
operosa collega na observação do 
sen patriótica prngramma, senti
mo-nos jnopinadamente privados 
do mncureo espontâneo e efilcaz 
que ao progresso de nossa terra da
vam as suas opiniões criteriosas e 
desapaixonadas.

Gratos ás gentilezas com que 
sempre noa distinguiu “A Capital” , 
fazemos sincero» voto» para que 
Qão seja longa a sua sensível au
sência.

8 * *  C O L M E I A
teopoldo jvdíjfif* .-mte-hniitf-m um

t«](*gmiuuii» para o  s*;ulo, uotipíatul*.
víz qitH uimlhnti sjrn*\w:i fnm

fnitnil n no mel ffo* <njn± (?!>, quanão o 
IVlin^A Mi#* e n r ic a  «rn. rirApii^ho pro< *-dpnt*- 
do líitt.

—< vniifu. ,*>hiv aiii t-ã-v- M^rarxirna. VC 
si o / 'humou hulixti.trán, .

—Urrou, 0  no*»,» convtiporidoTiti:
notíi ín <)hp i-xaltndiM d*; irrjçentinos,
»*ui áaut» Fí •* Ihisario. comiriftt*íratn no- 
voh att+-)iturj(n< i-outi» n l)HTn)ciia brtu!)- 
IpíiH, q»J** ft>l qiivíirtu«ia *- rangaiju- 

—I JjPO/w M o . infiiííu.ith» Ora. bolae 3
quaiidc» m  trata d*> nina atiiviiç», im pro- 
prio t<!rriu>n<> iitu iouní. ao Symholti fíncur- 
Oiuln tia Pt)triu. v«in i W  idiota '-om histõ- 
rías d<* lumdrira ! Implií-o i-oin tudo qur fi 
amn ivllo v vnrdr !

K. sttí«... rançou ó tv̂ riuiiuirt.

Novos ui tÍHtfliH Ú WVIIH * 
Brada o ri/irrtta fanhoso : 
Frtr:i. fórri a rantilviia '
V »*nha outro mais jinioso. 
f>i?. .1. Srípio com ppim 
l>o t*kn\’n)fth)t* do Raftoso.

i haina tw* a attviiçAo d *  h vítiiaie puhlira
paru o di, Augusto daCatmiva, qu**, mrttído 
n um ohamhiv n̂ournado. dá-w ao luto di» 
p*»thmlui1ar depois das nov** horas da noite 
tio jardim da praça Andrí de .•Ubtiqm-rque.

O faoto, a w*i‘ verdadeiro, mefeoe uma 
providencia, aflm do dr. Raposo mudar dt*
fato.

3

Mas. vftlrulel i. ai o dr. Leopoldo tiver d(* 
adlieiar algum dia rom que rara nâo tí- 
rai 6 f

Ainda lesraia iree vagon e u\ria.

* *
• * dr. Augusto Leopoldo disse muito con- 

Hdearialmente h ntn nosso amigo partiru- 
lar. que u>*we capitulo doe etmtraetoe tvtn 
dito muita eoisa, mae p*»r dever de officio.

—Tomara *pie elle |**ui«e qne agentenfto 
H*>e,lita

Informado, /.t-hullo*. d alta fama 
t̂ tie vae fíhtritifttndo o A. Ruposo, 
I*ara arranjar a geito um telegranima. 
Mandou propor nego<-io vantajoso.

Foram luuiot upoviada* a « informações 
do l/eopoldo, no Diário de hoje. sobre ae 
feslan religiosas, ua igieja matriz.

IfeUíi lhe fale n ttlum...

¥
» oiin1»  qne (> rrdatt.oi do Ditoio vae re- 

futin a euulttueiieia do pailtv Igiiaeio de
I tlnwiiifji Milirn <t mi imnê rtvu■"O ■ • - ' *s*. h. pi,qsV-N** a provar qiv* a mentira, e 
üealttmniH uAji a« melhores .iiiiimn para 
onseguir a rege/!e/víe>iO dtiH eostuines.

ABELHA MESTBA

pasta de advogado,ha de exclamar
comnoscoPobre homem

SORVETE-todo» o» dias, das 
11 horas do dlaetn dsante, na 
FABRICA DE GELO. .

mó, qas se aornuimavam a i Também improoedsm os reneioe 
7ST l«f por Hbna, ts—do 14i ateopejio ao tec îmwto dss 
wotommBi k Md» 1906

í* tmkm qas d» ou* I P**ria o eam> oom sabsdoría.
^ flkudw» M il et modo qm

a d i »  pitjihoVí
0

^  S S jw S fi, •oRelMdo a p*9f h I 0  ftr. Prmidsate0^  Mfmbéka

PflGIHfl.HflNCHflOH

Pa/oos e Sa/ões
Sabbado ultimo, a troaps Brmi« 

d lo  Robrinho dsa mais um «m e* 
taenlo, no tfasotro r iM o s  Go» 

fenmdo A s o m  a  sMstai 
« FsMos, é i l U i *m m U » MagtÊ

s w u ã r H B T

F A L L E C I M E N T O S

Ví;;tíiua*io por autigo» padeei* 
mento», (alleceu uo sabbado ul ti-* 
mo, n esta capital, o oíil.adAo 
Tirbutino de Azevedo Maugabsica. 
contando tí2 annos de edade. 

PezamcH á sua faruilia.

Ha treze annos
«A HEPCIlLK Ai KM 1897

-VI de maio—N’e«te dia, A KKrrnutA 
□fto riirnlon.

S.

VIDA SOCIAL

A* noite ÍcDprovJ*»rstti-«e ani/estH1* 
daoçae qae «e prolongaram até ée 19X 
horas, sendo todos gentUroente obmr 
qulodospela femttta Pegado.

“  V Ã R Í A S

0 tempo
RonUne a temperatura da 7 hora» 

da tnanhau, «zoei a 21.5, anbiodo ás 
9̂ 40 o 29,9, tfèdla 25,78 para oa éx* 
tremoa 3Q.4 e 21.0. Tempo bom o 
vento variavel.

Hoje Ag 7 horas da nmnh*ii h tem* 
pertttur* foi egaal a 22.0 ♦» ás 9,40 A 
26.6.

Em trem eapeeial da fireat Western, 
flegufu hoje para Canguaretnma o 
nosso eminente chefe dr. Alberto .Mara
nhão, governador do Estado.

Acompanharam», exa. os engenheiro», 
Pereira da Éfilva;' Castello Branco e
Gaetão Machado e o ajudante de or- , 
deus capttáo Joaquim Aneelmo.

O «r. capítuo de corveta e do porto 
Hnefc Batmar, recebeu hon tem o se
guinte telcgramma .-

Geará-mirim, 3Ô
BoU Rio Fog< collocada boje rua- 

cdonsDdo bem,
Respeitf>aa» saudnç<Vs.

PfitrAo mór.

B̂ çrassou hon tem pura Gtiarabira.oo 
trem horário inter eetaduaho ilIuBtrado 
sacerdote revd. Iguacio de Almeida, 
virtuoso vigário d’ãqtieHa cidade.

Ao embarque dodlstincto sacerdote 
eomparereram os representantes do cle
ro d eeta capitel e muitos amigos.

. Em visita a pessoâ  de »ua f̂ tni ia, 
chegou antehtmtem « esta cidade.viodo 
de S. Paulo, o nosso joven conterrâneo 
José Freire Pereira, fun^nonario do Te 
legrapbo Nacional.

Ao embarcar,ante liontetn,*x>tit destino 
a Pari urina, no Amazonas, teve a fines» 
de trazemos znns dee|a*didus o illustre 
clinico nosso distlncto conterrâneo • 
amigo dr. Aurélio Pinheiro.

Foi agraciado pela Santa Sé com o 
titulo de monsenhor o revd. padre An- 
tonio Xavier de Paiva, vigário da fra* 
gue;.ia de M. José Je Mipibh.

Yeiu atirehotiteinaoíàOafto escriptorfo 
o nosso amigo capitão Auttoio Cavai» 
cante de Â. Maranli&o pedir no» para 
abrirmos n esta telha uma sabscripção 
popular em favor da erecção de uma 
capei Ia no Bairro do Alecrim, 
j Brevemente, satisfaremos o pedido do 
IcapitAo Cs valeanti Maranhão.

Movimento do Hospital de Ca rí da d* 
«Juviuo Barretto», durante a semana
de 92 a 28 do corrente:

r-

Etistiaux 
Entrara tu 
Hablram 
FeMeoeram 
Kiistem

HOHKWB HUl-UEBE» TOTAL
17
4
2
l

18

13
D
2
1

15

30
a
4t
2

33

---- ANMVEftSáittS
CottVLBTA anvoh hojk :
A senhorita Clinés fMette Pinto,

Tras*atite hootem,p»r motivo do 
seu annivereark natafieio,reriebeii mui1 
tas felWtectVa »  senhorU» profcss *rsn 
d» KsrtoaoOsrpu.

Os seus collega» da • Hsehol* Norteai* 
forae», tacorpòradoe, lerar-lhe compri- 
tesatos de feUeriaçãm.

f t r  teotlvo do p m  »Mrtv»r«»rii' 
«ataéMovM «ate hustete aiaÉsri IsiUIt» 
dbtei Ma mâimtAp, a atalaMln Ã»ê 
«ria t>ortec,
Norteai.

S-.

ITURf i  P R U U O l C f i D f i J i i j i i S i í !
I 1 E G I V E L M U T I L A D O

Foram aviadas 40 receita» para o »  
doente» internados, 106 para o» do*te 
te» de consulta e 5 para <> Batalhão» 
de Segurança-

Fes-ee uma operação.
A superiora,

8, A, Coswt» i 'am pani.

Em visita a sua família, veia tttt 
hontem do Rio de Janeii*^ a bor<lo 
«Maraubãi>»,o noa») jnven aralgo e coo- 
terraneo Victor Hugo Aranha.

Para os portos do aorte, aahlu hoje 
ãs 8 liorss d » maiiban, o vapor iCuba* 
t.p*oii do I .|í*yd Braíiísirí!,

Na igreja do Senhor Bom Jeene dae 
niirea, terá logar amanhan, com todo- 
brühHntiHmo, a solaunidade do encerra* 
mento do nu>t consagrado A Santíssima 
Virgem.

A ’a 9 horat* da (nanhan, en trará »  
n\isaa soleane, a grande orebeetra pek> 
Club «Carlos Gomes», sendo celebrante
0 ri-vd. Antonlo de Assis, qne terá 
corão díaeono o padre C^Iaian» Pfuhev 
ro e snbdiarom» o menorista Celso Cieco-

.V tarda haverá huisinhav, Tfrtrtan 
ergo, terminando a festividade com a 
liençãu do 8. 8. Sacramento.

Na igreja a ntro» (Cesta capital, fof 
rtuffragada hontem a  alma de d. Joan*> 
ha <-audida Gnmeade Almeida, eepoaa, 
do plmrmsoeuticoAreamtrode Almeida.

Foi celebrante o rev. Antonio deAMi*.
_ t

O vapor «Olinda», tendo sabido 
hontem do Maranhão é esperado «m  
no«ao porto no dia 2 on 3 de junho.

O «r. Uuiz Correia Soares da Aranjo  
preeldecte do greinio iitterario «Augus
to Severo», por ter d» auaeutawM t te »  
porartamente d'e«ta ca|dtai, y r to u  
liontem o eíere cio du referido oMgo « o  
een sntatltato, ar. Atephiloqulo Ca
ma ra.

Para Cangu areU m a regreeoon «n o te i  
no horário da Great Wsetere. ú «úteo 
eminente amigo eOrood Fabririp Mp- 
rauháo.

Pamagrirc» d.íartubarrado» u a h t e  
tem do rapnr ^Msrawhw». viistevdo 
•ml; capitão Jacynvho 1N»me ‘
•Io A. Cunha, Jnitáf/opeft p 
die O. do(VaacÍteenào, Jute 
•oa, T lfh »  Hugo Amua*.
Soure», <t. Awm U  H

*  ♦  **
E i _____

| ter ( t o * * ,  Sm m  S iâqgH
1 q v fh i  # q§ « f b r i h g

Labim/UFRN



M 'v M*

<f > "  190$..
R»sr|rifln bonda..

164.400
56.780

tb 401.000

P in  o wirsqiMdnwDtu do m u m  * 
* «Emofaftò d» ItootU 'dá oa mwncPM 
resultados. tftwprp o grato praier da 
attcatar que, oa toloha dista, tMhA 
asunagado omi4 ob« raiaitadoa a*£- 
muteão d* íôott», pitctícolarmenta nas 
ennum Wi n . f r q u « s s J * -  
rto, a mrtBQntln do ufffUnltíio m  
psuperado por hwlmlls^t defk-iente, 
on vlcfàda.

Dr, Aatonio Eameraldo Reis.
Feira de Santa Anoa, Bahia.

THESOTOO DO ESTADO
Rim m  ái lt tttáaiiM  fc I9M

PRBQOtt OOBBRIfTKS 
OOM &BNVBOS SUJEITOS A OIBEITOS 

-  DE EXPORTAÇÃO POR MAR

fttocaderto Uaidadei Vslerei
Algodão em rama 15 ks, 14$000

SOCIEDADE À S m U A
O PAQUETE

O L I N D A

CooMpiiidaitte, J* S. Mendes
Eaperudo doa portos 4o nor: 

te no dia 2 ou 3, segue para 
os do ruI, depois da indiapenâa- 
demora,

O PAQUETE

C e m M itd a ftte , W . M eissner
Esperado dos portos do sul uo 

dia 7 ou S, fcegue pucn oado 
norte depois da índifepensa- 
vel demora. 4

A s  p a s s a g e n s  d e  I d a  
e  v o l t »  t ê m  10  * !•  d e  f t -  
b a t i  m e n t o .

riRdOUO-UKNTlKTA

Formado peja Paru idade de Mêdbi 
na do Rio de Janeho c paia Uai- . 

remida d» da Pmnaylvaaia

^MeotBuieatd chegada da Euro
Sn, onde retoimou o material do 

o seu gabinete, aperfeiçoando*o 
eom todos oe melhoramentos bmj

do pdAiuuoErmtH)
_________|

m  z f m t i »
P r o c M  c h l a l c p n t  B ^  p u i M *  v n S u c t o i  

c h l M l f M  e  B h w r m c e v i t a M  4 *  ♦ • J e  ■ »  P r o * 
c e d e ih « l « .  • ' .

Cirurgia Dentaria. Para. 
as extmcçdea de dentes emi
demos evn 
aà extmcç 
novo aneethesico local

«
«
«

«
r
«
«
«
«

« em caroço
• stijooure
i sidno..........

Aaaucar de Usinas
• Chriatali

todo............
> Branco....
i fikomeato...
• Mascava

do...............  i
• Bruto.....  t
> Retame.... «

Aguardente.......... litro
Borracha...............  kijo

« de inaui-
çoba..............  •

Cera de olho de car
naúba.........  *

Cera de palha de
carnaúba....

Carneiros................  um
Cabras...................  umn
Couros de boi,seco

ou salgado... um
Chifres de boi.......  cento
Caroços de algodAo 15 ks 
Carne de sol [se

ca]..............
Carne de qualqunr 

modo pre
parada.......

Fumo em 10I0.....
« em folha....

Farinha de mau
diooa..........

FeljAo mulatinho 
« de outras 

qualidades..

31000 Para

recommendadoe appticado porto 
das aà celebridades medicas e den
tarias. (kuu h applicaçAo com NTO 
VAI NA é> garantida a insesibida 
de absoluta*

KspECiAunAntfiN: Brigde-Wnrks
(lorArot a ouro e pivot*

Pnimiiltaa das S As 11 p d** t ua

M o d i s t a
A V E N ID A  RIO BRANCO 57

Ultimamente chegada do «ul, 
prepara qualquer encommen- 
da com perfeição.

C o m u l t a i  a ié d t f a A  n  q u a l q u f f 1 h o r a  n o  
C O N 3 U L T O I I I 0  0 1  P H A B M A C I A  1 a t t e n d t -  
■e o o q t  n r f a a e l a  t o d o »  a a  r h a m a d o «  m e d U c o ft  

h e e d i u i r l o  a f i a d o  e o a i i p r o f p t l d A o  n w í -  
g u r a a ^ a  « o b r o  á  r e * p o n s a b í l l d a d e  
e t á r io ^  p h a r i u a o o u t l v o  M  T O B R l p í f
q u e  a t t e n d e  »  q u a l q u e r  h o r a  « In  a o l t o  e«w  
a u a  r o o l d e a c h i i  á  a v e a l d a  R i o  Q r a u o o ,  9 | f 
f a d o u  o s  l a i N t e r e i  p r o l w i l o i i t t e * ,

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
Dr. Paulo do Abreu — consulta das 8 Is 9 hum» — manhau 
Dr. Affonso Barata ■* “ 11 " 12
Dr. Paula Antunes ** , 12 d 1 hora— tarde
Dr. Mario Lyra “ “ l  ás ã boms
Dr. .Tariuario Cicco %i si 3 ” 4
Dr Oaliatrnto Carrilho “ “ 4., 5

o
o

o

2$ooo
4fOO0
3|400
3$500
20500
2$200 
1C000 
$300

Para carga. passagens, 
eommtmihis, valores# nmi

n r
mais in- Fogões ingleses pnm leuha e 

formações, a tratar eom o a-1 carvão, diversos tamanhos,
i m m m

gente—

D E 0 H  L  U B O L '

vemlo-A EVOLUÇÃO.
Kua I)r. Bar a t a—Ri b f i u

kl.

«
kl.
I

litro
*

2$500
19200

$000 
5 
5

I0$000
21000
$300

JfOOo

1 $000 
$500 
$500

i»ara
l*>ja

(iraude Mortiuieuto de IhiIhiuí 
liara mutuiras, recebeu do  Rio a  

'Bom Jesus",
—RIBEIRA—

i m -----

Chapéos

Ao publico
Teudo »i<lu uotneado agente ge« 

ral n’e«te Kstaílo dos productos da 
acreditada FABRICA DE CONSER 
VAS, em PESQUEIRA, de Carlos 
Frederico Xavier de Rrft.to, de 
goiabadas vermelhas, braupae, goi
abas em ca)da, geléa de goiaba 
doces de araçô, umbn,compota <]e 
nmhds,compota de mangas, figos 
em calda, cajus em calda, cajás 
raladofi,cajtísriirYstalisadoa, massa 
de tomate e outros produi*t-oe deA loja "Bom Jesus1', recebeu do 

Rio nova remessa de chapéos.
• * ?  * * ’ f  I !í"rA“  r « C r ^ "  n , , ^ ^ ;  „‘Íae 13$. Chapéos moita para todo

0 grande remedio para cnrar ASTBHA, TOSSE, CO. 
QUELUCHE, BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
macentico JOAQUIM TORRES.

D e p o s i t o — P H A R M A C I A  T O R R E S

K (  A  D A  ( O K C K I Ç t O

- N a t a l

preço. Chapéos Panam A verdadeira 
imitação para 20$. Chapéoe dc 
palha para 3$, 8$, 10$ e 12$.

Ao novo sortiment-o !
-RIBEIRA-

I
100
500

Gomma de^man- 
diooa>* *»* *». - -. * litro

Milho................. •
Mri de aesucar.....
OfiDO# OoIOr kl
A'.eo de mamona... S
Peita de cabra..... uma
Peita decameiro... «
Queijos de mantei

í?a.............. kl
f luminn jln /iA 14t i"k iquotjt/n UU 1/VtMMu

ou prensa.. «
Hetnentes de um 

mona......... «
Sal..................... *
S o t & .....• D meio
Sebo..................... kl.
Toucinho.,.,.,..,.....,, «

$300 
$400 
$ ^ 0  $22ü 
^$060 
#500 

1 $300 
1$300
2$00O

1$500

$100
$030

7f000
$400

10400

t » W
- I>B

A . CAMPOS é  O Q M f ANH1A
Rua iimi Oi’vii»oR x. 10IJ twitign 73 

-RIO DE JANEIRO-

SOLICITADAS
Previdente tyatalense

«1* ohamaoa

Hão oonvldíuiirt» todon os aotIoh dn 
Pmvidf-otR Nt*tatenae, tnitcriploe até <> 
dia 10 de fevereiro do Dorrente anuo, u 
vin»111 aatiftf&zer «- quota de cinco mil 
rcia a questão obrigadoe, pelo faltai 
meiitíi í{»# JiHtii Aiírêuu Bar*
hnza, a cuja vttivu foi pago o 
pecuUo a que tiuha direito, rnuforro» 
recibo piihlicado pela irupvenee.

Para eete pagamento tí«\i mami 
do o praao de trinta dias a mntftr 
d ’eata data, de a«M*ord<i eom oe tein 
tntOH da aociedade.

Fiodo ease prazo , c,>mei;arà n ser 
coutado o de quinze díftft para <* 
referido pagamento eom a multa dt- 
vinte por cento, para Hquellee qm* 
não tiverem pago no primeiro prano. 
Vencldoe o prinieiro e eegundo praeo. 
eerfto eilmioadoe todoa og aoeioe qtit- 
não tiverem attendido a presente ch^ 
muda

Thegnurarlã da Previdente Nataletoc 
em 2A de maio de 1 Ul O.

O t&eeoureiro,
J Garraria d* J. (fareia

-♦■̂1

I I W I B H I I U I I

i i m j p n u w w
AVISO AOPFBIJCO

TRI.BaRAPHO NA RRTAÇlO UF
Entra da B ranca 

SarçAo Alfuroaj*
Do dia 1* de junho em diante a- 

chn se aberto o felngrapho m  n« 
taçA<» tfe Estrada Mimoca— Alago 

ira transmlsslo de 
oo rervtço poblieo.

A E8CH0CA RIiXHONA^BBE 
A FP BENDIZES Ma UíNDEIROS, 
d tate Estado )a-1a pesiioa de séu 
digno cornmissario, o hr. tenente 
Antouio Fernandes de Oliveím. 
possuidora do nutnsro 11 D, <’hih 
iE» de tnarhinasde escrever, vero 
deaer contemplada uo sorteio de
IO OU UVtffi Itr UIIUD, rom Uiiict mu-
china de escrever «HMITM* VfSU 
VEÉ, a melhor até hoje conhecida.

A machina de escrever «8MITH* 
.VI3IVEL, juetainente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI-» 
CA MODERNA aili os vantngens 
de uma perfeição absoluta etn tA>do 
o seu con jmirto a de ser uni appa 
relho forte e resistente.

A «HMITH» VI8IVEL é, toda ella 
montada sotire esphèms articula
das, não desalinha, mio tem fri
cção, portanto não gasta, não se 
acaba!

O leitor, a quem eMon me diri 
gindo ti'este momento, desejando 
Ííi£;r ftcquisição de tima—vísf̂ - *»»** 
ei|a ti ntil é prç?essaria a todos on a 
quasi todos^nno fem mais que di 
rigir-se á agencia da CA8À 
DÂRTi, á rua «Heuador José Boni
fnçjni n; H, » ton>A.r uma ineçriricnn
nos clube <l i <!À8A «STANDÀh*f», 
que, corno do exemplo acima tica 
apto a adquirir uma im>I<i preço dc 
«I8ÍWI, J 3*800, 2o$400, 27$200, 
34$000, etc.

Tem tom liem a í AhA 
DART mais oh seguintes artigos, 
que são igtmlmente vendidos a 
prestações semanaes, coui sorfcioi», 
HEM ACCKES8IMO de preço =

Pianos RITTER. o mais bello e 
harmonioso instrumento, pn-sta 
çfto srnnnnal, 12$ ;

Pianista REX, moderna tnvençãi 
que adaptada a qualquer piano 
fal-o tocar qmdquer pessoa,.inde 
pendente de saber musica, presta
ção 12$ [com direito a 300$ em 
muniras escolhidas) ;

('liroiioinut.ro ftOYAI^—o primei  ̂
n» relogío do uniVArso—prestação 
Spmanal R$400.

Espingarda de caça 8TANDART 
da KÁISERÍJCH4lfeUTS4’H V\ A- 
FFENFABRIK—lieltaa e seguran
ça—prestação semanal R$400.

Fitas a duos i*ores e QFFlfTfAES, 
papel, pape| cartsmo, olpo, etc., 
encontra-se na mas ma A
referida ma «Renador Boni-
faeiot n. H—Ribejra—Natal.

derã procur&r-me que prnmpta, 
mente sérão executados oe pedidos.

CONDICgòER DE PAGAMENh 
TOS—Baques a 35 dias de data.

CONDICÇOES DE VENDAS—Os
pedidos não poderão ser menores
de 20 miiRH,

JnJiiM von Sohfttfin.

P h o t o f  r a p h i a  A l l e m ã

BRUNO
ÜK

BOURGARD

Cirurgião Nizqrio Qqrgel
De v o lt a  do sou p n sse lo ^m i  

R io , o n d e  fe/ íicqu isiç fio  d o  qu e  
hn de m a i »  m o d e rn o  cm  U ir a r  
g i «  e I ‘ t o  í ííc^c- í),m ta ri n , c o n -  
tiim n  a  d a r  conatiltnH a seus  
clientes, d a s  H õh  4  h o ra s  d a  
ta rd e , á  ru a  fSoronel B o n ifá 
c io , n °  24 .

Avião nos meu$ bons amigos 
e freguezes do interior d’este 
Estudo, que seguindo viagem 
pura õ eertfío no dia 20 de 
maio, prefeudo trubalhar na 
luinhu arte. em todas as loca
lidades, chegando alii princi- 
palmcute nas ocpasiqeM de . -
ta.

Fnrnhylm,
T9I0.

#J lOflti i * ft |iir v lâ* k ll »Sf*o t.é-4
10 de maio de

Rsc$s, 1$ moui ib?N10,

 ̂4* T* /
fe,

D r ,  4 A ã ü i M W  ( ; I ( 3( N f
MKMDD ROWUnHl

DA CQMQltMk todos os dltads 11 
As 4 da tsroeTsei soa phsUsooét *• 
ma Hsaador «IonA BsbIM o, 17.

N íh h ii tambsai is  M M  
do aaris, bncaa, p i p i l i  i  oavt 
-doa.

$ V̂ OaMMqs a  dp/oÊtÊÈJR

Armazém de compras de al
godão, assucar, carogo de aF 
godão, mamona, cera de car
naúba, borracha de maniçoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroÇo de algodão 
e agsucar, assim como estopa 
e aram e para enfardar algo
dão.

D ep o s ito  p e rm a n e n te  <le 
fa r in h a  <le t r ig o  re c e b lila s  
«H ree tam en te  d a  R e p u b lic a  
A rg e n tin a  e fa r la b a  Ilu d a

Agente D M>«N«, IM tIU lI B|R| I4MITED
3A(’A SOBRE fiONDRES

finca n ega se de remetter di
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados línidos da A 
merica do Norte, mesmo por te 
legratuma,
Üii RfJA fíO ( 'OMMERCK) 9U 

E n d e r e ç o  t e l e g r a p h t -  
c o ^ ã O H R T E N

rODIOOHUHADOR— A, B . C. 
ki>. k Ribeiro

A tra ta r  ciim—João Baptis 
ta  Tosetli, gerente.

£Papeis pintados para forro 
de casa, lindos padrões e 
guarnições para as mesmas, 
recebeu»

a  k v o l u c A o
Ri a 1>k. Barata—RIBEIRA

Loja Avenida
f ;Rt»i| d f  co n fian ça

Ri a VlfiAKIU BAKTNOhOAfEn, N. 10 
-CIDADE ALTA-

RccmitcmcnL» nhorta, chama 
u ftttenção do publico pura o 
ariado sortiincnto que tem dc 

fazendas de lei, caprichosa men
te escolhidua. c pura todos oh 
gostos, importRdoH das melho
res mercados nacionaes e en
tra ngeiroH.

Ti.cdieaincntn. Sua .ficção é rapiia, 
«eu effcpi.t M-gqro. H||» cnm saraiir 
tida.

O lln lanm o « Irlrn ia l i» utn m#-
dicamento di* |u hi cifíi ordcai. uo 
tratam^iim tio rlc-uiu.ttiHiun.

VFIIF-St m  Tono $ HâZIL
PJlHí tli/lria i|r|>(>HÍtn uo

("c :fá

jlinho liso para frack ds 
para 4$, 3$ s 2$ o corado. Ca- 
chemim lisa dsjã, 1$0OO o (*ovad(> 
Merinõ pmt4> lisode lã e d** alg«*
dão O»1 a  lavrada parã

covado, Fustão
à I____3 «f||#*SRvSi

vssthio, 8$ n
branco, Iriaada de Unho. mau 
souch, votais mligtoso, t s h t l  «n, 
rah, talagarça e muitas outr»M 
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Srta. Leonor Pedrozoi
Ç^|lE|.h$ÇjDA £OM AEiuIsãodeSestt

4.*)' ̂ "íâ!

4“

A v iso

KOSto.
gmnds bssar loja BOM JEHUH

8 o i i v n F t X õ i i i i M ,  à *
11 Iknhm do f i n a  *dlwaal», oa
Fabrioa DCORLu

«I

l9m ’• *t

Ou abaixo asaignadoN avisam ao 
coamicrcii., ao publico c (wpccial 
mente on exnias. fatuilihN que reti 
rarnai a hccçAo de molhados do 
seu eNtalietaiment.o de faxendas, 
denominado loja “Bom Jesus ’, n 
cando o estabelecimento maior c 
mais jinipo, ofjereceiulo grande 
çommodidade aos aepsi ama veia fre- 
guetes e os exmos. fomilias.

Mqita promptidão e Híneeridodc. 
Visitem a )oja Rom Jrniw l

( ’A|il/OS k  IrmJo .
Pifa THihM », a. i

—RIBEIRA-
mWÊB * ♦  f

B a h a m o  O r i e n t a i

JA aln  ba « o a

“ Minta filK* Leonorúuiaaiv vartvt
annot de Ect«m« e Ane- 
mie. Recarn i  todo* o* 
medicementoe mu obter 
proveito elgtim, «té que 
tive e feli* ideie de der- 
lhe e Emulsão de Scott 
que lhe reetituiu «  mude."

ANTOlüO ̂ £|)Ré>£<>,í,St

Nada detfeá mais o 
rottn dos senhoritas como 
a côr macilenta, os cravos, 
•Apinhas, ecion i e outras 
^rtípceps 4a pohaqus‘pVn- 
veem da ’ imparam do 
sangue.

A EmuU&o dm Scott 
regenera e enriquece o 
•angue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
tystema toda a impuresa 
a dá á tea a côr rosada 
que é distíitcHvo de bello- 
xa e saude.

E x ig ir semprm 
eata marca,fenè 
a qua ln tnh igàa
EmuUòo 4 ío q
nem leg itim a.

d-

C f l D f i  N f l  L O M B Í l O f l ^ H  p f i G I H f l  H A H C H R O f l I L E G Í V E L

V *  M lll ||. ] 0  u
t o r j o w  S jM plw  B.<V

Labim/UFRN



■Cm istlau, bmcii i qfÉik
Boro-boracica-cm ouus, m .

:  D A I T U T  &  L A G U N I L L  R i o  d e  J a n e i r o .

o m  M t a n a n m *  M M h h
^  Jovyiiin Pinto, «nrnMo pol» PnnoJd«i* tfarlfadJdna d* 

Barra, 28 d» fevereiro de 1900.—D r . Jo s é  Jo a q u im  P i n t o ,

Í Í ^ È L â 06 J ^ L e m p re g a d o  baetae veeee oe produotôe doe  
Tm ndtft Ftotfaft, de Porto  Alegre, BR O M 1L e A  8 ÍU D E  D Á  M D L H  
, bt udo sempre resultados oe mais satisfectorioe, de ísorte q m l  m  
de consciência, oe aconselho e emprego.

MaoeiÔ, 9 de juuho de 1909.—Dr. Atraaio de Araújo Jorge,

O B O O A H 1 A  E  P ü A t t M A  0l,%. H O M 4 E O P A T H A

Gramlr premi» w  Exposiçãa Nacional de 1408

-Q U IT A N D A , 1 0 4 -H O S P ÍC IO , 3 0 -O U R IV E S , 3 8

N A
(Oleo de flgndo de haeaihau em hnmwopathia). Sem gosto, sem cheiro & eem dlétn

P ^S A I-V O S  ANTES E 30 D IA S  DEPOIS
Core u  bronchites 

tkai #  a ssthnia por 
mípa que seja. 

flfigjjíiMfiie — Rem edio berolco 
putugurim brancas, cura certa

VariMUo — Preservativo contra
“ l*#8*4*

HümwslfnswwiiJii — í Toni-recon* 
itroiÁte hom<Bopatl\fi} para do- 
bilidoüè, fastio, falta de crwwi- 
mâpto, etc.

Cfunopodium Antelmintinini 
Paraexpellir o* vermes dascre- 

causar .*,,aç5oin- 
teatítml. ^

r’wra Jbãr* — Subetitue u sulph<i- 
to Qeqqininoem qualquer febre.

Re<3,Sr^40

ESPECIFICO

Partnrina — Medicamento ilesi 
nado a aecelerar nem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa osso — Poderoso remédio que 
liga immediatamentc os cArtee 
e estanca as hemorrhagiae.

Palugtrinn —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi 
gado e fnsomnia.

VenuKitiwium -»■ Heroico medica 
mento destinado a ourar as 
manifestações syphHiticas.

Etatntia Úduntalffiça — Remedi* 
instantâneo contra a dOr de dente».

Sociedade Mütua de Pensões Vitalidas
apprbtaja poa m  i  mm rdeeílt. m  de i oe imo be m

S e d e  n a  c id a d e  d o  R e d f e - R u a  B a rd o  d a  V ic to r ia  n . W , 1‘  a n d a r

-*JL

P U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O ^  D O  B R A Z I L
Capital rniriat Rs.... ,................. ........................ 40:(KM>^MK> | (apitei mutuário até81 de março Ro......  888íâU^|oO0

O M E L H O R  Á B U f t O  A* V 1 V K Z  E  O R PIIAN R ãA IIK

A  M E L H O R  C A H 4 \ T 1 A  P O  R  T I R O

O  W Ê L H O t t  N E f e U K #  C O A T f t l  A  A f t V K lU U h t t M i !

A  u n ica  d o  B ra z il
q u e d ã  p e n s õ e s  È\t v w a  e

P psgu e  eet-e a n t ig o  e a t a b e le í t m ^ t o  o  s o r t im e n tõ  co m p le to  era t o d o s  oh m ediun inentoB  h o -  
m ® o p a tb ií 'o e , m esm o  o s  m o d e rn am en te  e m p re g a d o s  e q u e  lhe sito fo rnep idoa  p o r  <*owmh oh  m aie  
ijnportftfltes do. f3 p ropo  e Õ a A m e r ic a  d o  N o r te . —  DeponitftnoH  um N a t a l  .*

A nton io  de P a u la  B a rb o s a

POR FA L  LECFMENTO DO MI TVAIUO

1 lok» Brazil q n  «gtitatoe
• âganieifu das pinta atiHãlaritf

siando
íflúioixy

tAIXA A— (.oiii ü|00u que economlaarda» ppr mus, vou 
v rtalicia, obtoreis, ifopnfo de 10 rninns, pensões meusaes stà 
durante a vida
„ .( A'XA, B“ r ™n * P«<inena economia de 29&00 em cada me«, aloan-
çnr îs aepolA de Ifi anuo» de associado & Vitalícia, ftaNdto ntfn«Mé «t6 
Rs. lnOlOOO enquanto vida tiverdes, — «

CAIXA C-*l’om 19000 menaaeo, podereis legar uma pensão ató 609000 
pdr mez, on utn pecúlio integral atè Rs. 1:0009000,

J»>ib de qualquer tnecripçãe, r̂ OOO.

0  M ELHO R M O N TE-P IO  AO A LC A N C E DE TODOS
Dá-re gmtia proapect^s e enclamíimentOB. Precisa-ofle nub-agentea no interior deste Estado.

o  ««ente « .  ra i- Antonio da Costa Alecrim̂  Hua J3 dt Mam, „. 2»

N A T A L

PREnMfttiUOiUTORIO DO milCEVIIüO LEONEL I. DE ILÜ NUnOS
fiarão do Rio Branco, u. 27 Â

... .  -  ; F O R T A L E Z Amm'#**?.»- 'i.iwwjpy*<1 iv"
■̂Cji "Jtl

Q |pçJ}ior p^cfjiça(pcp;o par^ iodos os casos mor 
bidp» Cjue o doente necessitar um purgativo e-
n

.'“í*
W maís poderoso medicamento para combater 

rodas as febres taes como: ^marella typhoide, billi- 
>sa, pahistre, intermittente, remitente, etc* 

f l  B A M  P » I » A O  ! > W  V K N T H I J

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas. innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.

S A O  K X C T O I J L E N T E S  (  O M O  D E P l  R A T l l ^

Tomando uma pílula diariamente. Náo tem ne- 
•ihum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A, de Alencar. 
$Hçc%,,<porgue aem esta precaução ke expõe a tomar um medi- 
'(tmentb fdftuficado, portanto* sem nenhum effeíto,

v vem  ei toms ah pharmai us k mmau ah n  r  m?M
NO R IO  G R A N D E  D O  N O R T E . N a t a l .  A n to n io  dc P a u la  B a rb o sa

P h a rm a c ia  C e n tra l e A ion te ifc  
CEAR A -M IR IM —Adolpbo À rthur 1tsptmn‘ds ('sm ais  

VldhMidORO*—' Jefon^ino BpKgtfp

TBEVIDEITCU
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

Àuctorisada pelo âec. 6917 a ftincdonar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ap fundo de Pensães eqoivalente a MWfi contos

t n u i i  u  n  u u u u  b  i  n u
S v c io *  m u T ip tv s  a té  f e e e r m o ................. . ; 5 5 .0 0 0

C a p ita l n ubstrip to ........................ .... 2 4 .125 :985pOOO

Ü s  socios d a  C a ix a  A  p agam  RftOOO ri** w*ia  ^  dc nscosa-
lid ad o  d u ran te  Io  an n os , ò o  fim  doã q u ao s  p e rcebe rão  u m a  p en são  
v ita líc ia  m en sa l de  1008000 no  m AXinio. '

O s  socios d a  C a ix a  B  p a g a m  58000  de  jo ia  e 28500  de  m en sa li*  
d ad es  e teem  d ire ito  a  u m a  pensão, n o  m á x im o , de 15o8ooo m en - 
saes  no  lim  de 15 an n os.

A PREVIDÊNCIA é a Bociedude mutualiaU maia importante do Brazil em numero 
de Bociufl e capitaea, o que garante a realiaacio dos seua intuitos dé modo muito maic 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do soeio fallecer antes de aer penaioniata a sociedade reatituirá a aeus
as buieòea que elle tiver realixado com excepção da joia e multas. 

A directona, quando acnar justo, dividtrã a pensão entre o peusioníatã e seu nac 
ou f 8̂ 8 meioa de subaistenèia ner-doe pelo beneficiado.

A rn a v iU a n U A  rem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa penrôes
em qualquer parte em que se achsrem es contribuinte*.

0* peffHmentofl antecipados de 10 e 15 annos sosam d 
pectivamente. annos gozam daa redacções de 2o e 15 *[. res-

SOFFHEIS DA PELLE ?
U S A E

±j U
do dr. Eduardo Erm u. liv irn  w m ih  
miado c;>in DUAS MÉDALHÀS |>£ o B rÕTÃ  
Cão Universal de Milão, lOOâ. nemiado
MEDALHA DE OUEO na Er^osSo liSS 
—UNICO remedio brasileiro adoptado é tun » 
Europa u nas Republicas Argentina. Uroguav e 
loa médicos e hospítaes.

C O M  U M  S Õ T d D R O

DEPOSITÁRIOS 
AO BRAZIL

B I R E C T O R I A
Prefiideute—Dr. Francinco de Toledo Malta. ev mitiioivn (Io F.-izrsda 

em S. Baaio e deputado federal; ................ .............
Vice-prefijdente—Francisco Nicolnu Barnei, director rio Banco de K 

l’aulo ;
Secretario-d>r. J. Hodriguee do» Santo», deputado estadual i* oapi-

ThfiHonrciro-*—FomUicíidador Josc Monteiro ríuiieiro. grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente—.1, Herculano de Carvalho.
niRITTORKM EITRÍTIVON 

l)r. Alfredo Zcnquim, Ãrthur Ferreira Uma, Antouío de ttemiteis, dr. 
Nt)uza ( Retro, Henrique Andrade, çoronel Manoel Pereira Netto,

otei? dss m inhi^ldeB aer*° ê*t0B 1,ft residenría do agente geral nos dias
Precisa-se de agentes n«s cidades e villss do interior do Eetodo: ne interessados deve* 

rão ibrigir-ae ao agente geral n'eat» capital-BARONCIO riUERKA.

— - - . — — ,—, — w tw L  i_ ____
aurnu, cuspa, quéda dos cabelloa, que 
maduras, apfcta* o asoleatiM d« bocci 
brotoejas, manohaa, sandas, «riam lt 
pannoa, moles tias do ntero, etc. r  d 
resultado efikas pura toSlett» iotim 
ü m  senhoras, evitando aualaaer w>wfa 
Rio. Em Injeeçio cara queijoer eural 

mento em pesreruae.
u n o ú n

não contém potas 
sa caustica, ner

EM BUENOS AIR ES gorduras, que são irritantesdí Í?ÃÍ « ^ * ^ 5

Francisco Lopes-Lava»« 1634 SSSSSSBTl
jã abandonada# »ie!os medieoa modoitwo.

Cario E lb a -M ilâ o  
R ibeiro  da Costa-LisboaI S I A

V E N O J B . S K
em M am a»

, meun riEnmuiis
FOLHETIM

429
Í1S DRAMAS M i PARIS

ROCAMBOLE
roí
ám T e r r a l l

TERCEIRA PARTE

tS  PI0E2AS DE ROCAMBOLE' .............
J C ÍX ilI

O artigo do formal
( -M a a t a U  ?-lufoMontã /

t) m u 8*mjo «ra matar «aov so m e  í 
Mqio para o (Maet#.,. vuromoa .. pro 

mguio pmtc» ; boja vuüho apenas agra
decsr-lpe...K P. M

cbedieitela, »
N

E não tem pena <Pe|)a 
Não. porque a amo F
Banco soltou uma exclamação de ju 

hiIo, e proaegtiiu em tnm acariciador :

—Que diriscTimia n<>ile inteira passa
da commigo n’uru baile ?

-  N'um baile ?
-Sim...
~M»s... onde ?

—Devo diser*)ha primeiro, que na quur. 
ta feira, que vem, ausenta se meu mari
do de Paria par vinte e qnatro horas, e
Íua d*aqui at4 então nAo tornará o p ó  
I. Jriaé l íAr me.,.

—Mal... quarta-feira enviar me ba dois 
convites em branco para o baile da eapo- 
aa do grnernl hnmnhnl í* Oobhi sabe, 
é um baile aonde ae nio vae sem mos
cara...

- Mas... quíi D. Joaé ohjectar.

Mão admitiu rupiiea... retorqaia *U*,
fingindo um HndMutmo «mdo, e apreaen* 
UndoIbr aojiMMM tempo • teata puto 
•He beijar. FWriao dali eonvltea.

bilhetinho em que mr descreverá exacta 
mente o seu disfarce.

Pois sejn assim !

-Agura, adeus... n-o- pode deixar de 
ser... até quarta feira .. e ame-me. como 
«mi o amo...

E deixando que D. José lhe fartasse 
um beijo correu precipitada*-*nte para a 
porta;

—Náo tne acompanhe... disse cila, nem 
chegue & janella... Arteua /

K baixando o v4o, deoeen a escada, e 
d'ali a tres segundos ouvia D. Joaé o 
rodar d‘uma carruagem que ae aff mata
va veloamente.

O  b a ile  do  gen e ra l

asptenritdamente |(tumin*io o paíacto dompipmmHnnnw ivivmmMO O M
gráural heapnohol ( ... a  Paris ante

Nu 3 b*rtu feira segui oi* appa
alacti

ã titular, e tndaa oa eatrungatfos ̂ fatin- 
et* • uINag achavam eeuoidoc.

romu cuUvum proxituos «o prlmoiroa 
dlou da primavaru, aa jardina do naluelo 

ahactm, aguarasiláii duUotov

cinco ornos. como heroe vencido, como 
homem valoroso que caira ferido ao pé 
do seu estandarte em farrapos,

S«a esposa, joven orphâ com quem ea- 
aára no desaterro, filha da nuhr França 
que é sempre putria dos que já náo à 
teem, contava apenas vinte e tres annos.

Màdame C... possuía a belieia altiva e 
metqncoUco dna mulheres para quem o 
casamento ae tornou sacerdócio. Despo 
sando o heroe prostrado, o grande homem 
reduzido a obscuridade da vida privada, 
comprebendor» a ioven patrícia francesa 
a elevação, a nobreaa da mut miaaãn.

Era a ella que cumprí» curar as feridas 
fããíãju padecer o general 

muito mais que aa do corpo ; ora aeq 
^ a r  f*«^r «tqseeer aqüolL vicüma da 
fidelidade a perda daa auai- esperanças j 
erw  ̂fina Imente, d*atla o eneargn dr wr 
unlmnaa e resignsds por ambos, noa mo* 
mentoa de tristea» em que o pruserinto 
tiveaae aaudadea da sn* nstria. da* *—  
combate», daa m u  vtetoria* de um dia,

* dos seus retwua do outvo 
atoa amque o

— - de náo tumor parte ■— , 
d* vida publica, um q w  »  «oMMdô 
Ji^aiis4o so rapmmu tussi ô ut̂ l̂ ŝ lsu 1̂ a 
dente atmeophoua duo eomm» da ^ta* 
fea, o o dsetarrada da raledu «M «oo dS*

l E H U R f l  PREJUDI Cf l Of l  NR LOMBROfl

Encontrára se porém com a joven dc 
P... St.',*,., e o sorrisoda creançn, o sor
riso admirador e repleto fie cnthusinsmo.
0 olhar pudicn e comtudo cbeiu ao mes
mo tempo do amor e d» compaixão que 
a omhi ihe lançdf* impreasjonou-o pro* 
fundamente,

O homem que nào tivera a|6 alli temp< 
de amar, e cujo coração andãra de conli- 
nuo anorvldo pelo rei e pela patria, »  
naixonára-se pela joven que assim tusnt 

•dmiraçio por elle, Prinripiára 
por me votar affeição qoasi paternal 
dfP '“  deapertára-ae-lbe nn intimo a m« 
cfdade, e o nobre 'general de trinta e 
oito annos, entregára-ae a adorar a es- 
poaa cum o ardor, os requintas de deli 
cadeaa, a o enthusiaamo prtiprioe doe 
vinte.

.Né primeiro anno de casados tinham vi- 
rao  afastaJM da sociedade, quasi sós - 
ellu inebriado por aqin l̂le aorrían fresro, 
rim cheiu de recolhimento «■ aJmirsvAo

g»*ria cQjo véo tinhain . •wú» «i tiu 
*™tfi por aquella nomeada de um dia -on 
(lemoado a náo continuar, por aqteik* 
grande coração, dolorido mas não <!*•« 
nimad» Chagáeu porem um momento em 
«iue o gewral diaaara pura comaigo. qu>- 
" * •  podia nsndamaar & axiatenria stlen 

u thwfaal, que tanto agrada á* al
1 :. •reéritouatorei, uma «ump novel, 

<*«iu da ridb, do adva, de mpsrawçsa e

salas ; r* hnvia j.i dois invernos que * ae 
(lona do prescripto se tornára urna dei 
rainhas da mo is, uma das senhoras qui 
*w dois arrebal.lcfl citnvam pe|* sua baile 
ta. espirito e virtudes.

Assim, pois, preparava »* pari atiMf- 
la noite um esplendido baile em c«*4 do 
general. O pulsoio, rocantomsote restsai- 
rndn, mobilado m n aorimorado Wr ti 
cra situado n<> hairto Heãujon. ^

diaPraxímoda msgrtifl-a habitação, 
doía lados da rua, estsetonav *m ji| Hva 
filairaa de carruagens, isto ainda sota* d* 
orne horas ; a de instante a instante cfci 
gavam novos tr«*n«. que entruvam ruide 
ramante no patoo, que iam parar iant 
do ve*tibulo.

O bailo ore de maaewee. A ara d
V  - confiando nos a ma rsnildmlus * ' >— 
do além d'i*ao diatribuédu oa «anvMuo eau 
uxtrarna prudência, fixar» a uneentalor 
loucura de * » | t u ir  riguvuo* * «ü t^  
r 9 ‘  * ®o* **c que tu Io» convite* «ram pm 
”  •  P*fa boiT máua, u da a*e m

Madura obrigutfiq 4»

PflGINR Hf lNCHf l Of l
Labim/UFRN


